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O dia 31 de maio é destinado mundialmente para
as campanhas contra o tabagismo. Criado em 1987
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), hábito
que pode parecer inocente é responsável por diver-
sos tipos de cânceres, como o de pulmão e de larin-
ge.Conformeespecialista,umdosfatoresresponsá-
veis pelo vício em cigarro pode estar ligado a ansie-
dade. PÁGINA 7

Os riscos e
perigos do
tabagismo

Termina nesta quarta-feira (31) o prazo para os
contribuintes apresentarem a declaração do Im-
posto de Renda (IR) de Pessoa Física 2023. Até a ma-
nhãdaúltimasegunda-feira(29),conformea Recei-
ta Federal, mais de 33,2 milhões de declarações ha-
viam sido entregues. PÁGINA 5

Oaumentodoconsumoporpartedosconsumido-
res como apontado em pesquisa da Associação Bra-
sileira de Supermercados (Abras) gerou controver-
sa por economistas. Quem tem a missão de levar o
alimento para casa mensalmente não sentiu o au-
mento do poder ou a queda dos preços. PÁGINA 4

Imposto de
Renda 2023

Poder de
compra irreal

Na noite desta segunda-feira (29), chegou ao fim a
16ª do ‘Comida di Buteco’ em Montes Claros. Com o
intuito de preservar a tradição das comidas e por-
ções servidas em bares, botecos e botequins, a com-
petiçãoanimouosmontes-clarensesqueaproveita-
ram as delícias propostas pelos competidores. O
grande campeão dessa edição foi o Jiló Butiquim,
localizadonobairroCândida Câmara.Opratoesco-
lhido como vencedor pelos frequentadores do con-
curso foi o croquete de rabada. PÁGINA 3

Campeã do ‘Comida
di Buteco’ 2023

“Trabalhei quase sete dias doente,mas o resultado compensa”, disse a vencedora da competição.

O IPC deMontes Claros registrou o acumulado nos três primeirosmeses de 2023 de 2,09%

LARISSA DURÃES

20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS



AFAGO
Em mais um gesto de afago à caserna, o presidente
Lula assinou decreto para reconhecer e homena-
gear - com a Medalha Marechal José Pessôa - milita-
res da Exército Brasileiro, da Marinha do Brasil, da
Aeronáutica, das Forças Auxiliares ou de nações
amigas, e personalidades civis que tenham prestado
serviços relevantes à Academia Militar das Agulhas
Negras - Aman.

G. DIAS & CID
A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos
Atos de 8 de Janeiro já acumula 467 requerimentos
de convites e convocações. Os dois principais alvos -
de governistas e da oposição - são o general Gonçal-
ves Dias, ex-ministro do Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI), e o tenente-coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Jair Bolsonaro. São 25 requeri-
mentos para que eles compareçam à CPMI.

INTERVENÇÃO
Com o custo de mais de R$ 1,2 bilhão para os cofres
da União, a intervenção federal no RJ teve baixos
resultados de longo prazo. A conclusão consta em

auditoria assinada pelo ministro Vital do Rêgo, do
Tribunal de Contas da União (TCU). “A capacidade
de implementação de medidas mostrou-se limitada
no sentido de se estabelecer um legado capaz de ga-
rantir a diminuição gradual dos índices de crimina-
lidade”, concluiu o ministro.

IGUALDADE
Relator do projeto que prevê a criação do Estatuto
do Trabalho, o senador Paulo Paim (PT-RS) apoia a
mobilização de entidades pela obrigatoriedade de
salários iguais entre homens e mulheres. O parla-
mentar pressiona os pares para dar agilidade à vota-
ção do projeto (PL 1.085/23), que prevê multa de dez
vezes o maior salário pago por uma empresa em
caso de descumprimento da igualdade salarial.

ESPLANADEIRA
# 99 promove série de ações em apoio ao Maio Ama-
relo com foco para motocicletas.
# Todos à Mesa faz acordo de mútua parceria com
Pacto contra a Fome.
# Fundação Grupo Boticário lança 2ª edição da cam-
panha Defensores do Cerrado.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

FernandaBraga*

O Brasil sofre com problemas causados pelas chuvas e
pelaaçãohumananomeioambientetodososanos.Estu-
dodivulgadorecentementepeloCentroNacionaldeMo-
nitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden)
revelaqueaconteceram11catástrofesambientaisnopaís
nos últimos dois anos, com aproximadamente 500 víti-
mas. O documento indica ainda que 70% da população
brasileira está localizada em áreas consideradas de risco
para a ocorrência de tragédias, como inundações e desli-
zamentos de terra. Esse cenário poderia ser menos alar-
mante,entretanto,oEstadobrasileiroaindanãotempolí-
ticas públicas focadas na prevenção dessas situações.

Temos no Brasil um grande histórico de situações em
quecentenasdepessoasforamvítimasdedesastresam-
bientais como estouro de barragens, deslizamento de
encostascomdestruiçãodemoradiasemcidadeslitorâ-
neas, entre outras. O relevo acidentado do país, aliado à
falta de investimento - tanto público quanto privado -
deixam sequelas imensuráveis na população, especial-
menteparaaspessoasquemoramemencostas,morros,
mananciais e margens e várzeas de rios, por exemplo.

Falta fiscalização e isso é grave. Nas florestas, o alto
índice de desmatamento cria condições para a ocorrên-
cia cada vez maior de tragédias, principalmente nas re-
giões cujo clima é mais úmido. Na outra ponta, muitos
municípios ainda têm dificuldade para cumprir o plano
diretor e implementar políticas de habitação. Por conta
disso,milhões de pessoas vivem em locais com alto grau
de perigo e se tornam vítimas do descaso todos os anos.

É preciso investir em prevenção. A tecnologia tem
avançado a passos largos e hoje há ferramentas que
possibilitam realizar o monitoramento constante de
áreas consideradas sensíveis. Já temos recursos para
prevercomantecedênciaaspossibilidadesdecatástro-
fes e adotar as ações necessárias para mitigar os riscos
econteroimpacto.Temos,também,profissionaisalta-
mente capacitados para atuar nessas empreitadas.

Em 10 de abril celebramos o Dia da Engenharia, as-
sim como o Dia do Engenheiro Agrimensor em 4 de
junho, datas importantes para deixarmos esse alerta
aos governos e empresas. Os profissionais dessa área e
as tecnologias desenvolvidas por eles são peças-chave
para evitar as calamidades que vemos todos os anos, o
que reforça que, de fato, temos os recursos para preve-
nir esses desastres.

Está na hora, então, de o poder público e as empresas
incluírem esse tema na pauta de discussões a fim de
criarmos uma política de Estado sólida. Do contrário,
continuaremosavertodososanoscentenasdepessoas
vitimadasporsituaçõesquepoderiamtersidoevitadas.
*Gerente administrativa da APAT - Associação dos Profissionais

de Agrimensura e Topografia

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Agente duplo

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Um famoso Instituto de Combate às práticas que afrontem a Legalidade, segundo fontes do mercado de óleo e gás,
contratouumantigofuncionáriodeuma empresaqueseria umdosseus principaisalvos.Mesmonão transparecendo
umapráticamuitocondizentecomaéticapregadapeloInstituto,oobjetivodessacontratação,segundoamesmafonte,
seriaobterinformaçõesprivilegiadasdogrupoqueocontratadotrabalhava.Porém,ofeitiçoviroucontraofeiticeiro.A
fontedaColunaironicamenteclassificoua decisãodocontratado comosalomônica, poisagora,essemesmo funcioná-
riovempassandoinformaçõesdoInstitutopara outrasempresasquetambémfazempartedosalvosdoéticoInstituto.

APELO INDÍGENA
Parlamentares que integram a
Frente Parlamentar Indigenista
e entidades indígenas vão ten-
tar sensibilizar o presidente do
Congresso Nacional, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), para tentar
frear o projeto do marco tempo-
ral no Senado. Na Câmara, já
dão como irreversível a aprova-
ção do texto. Na última semana,
a urgência da votação do projeto
foi aprovada com 324 votos dos
deputados. Apenas 131 votaram
contra.

Tragédias ambientais
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PRETO NO

BRANCO

MOC conhece o

vencedor do

‘Comida di Buteco’

Minas do Norte

Na edição de 2023, Jiló Butiquim conquista
primeiro lugar com o prato ‘croquete de rabada’

u

Adriana Queiroz

Repórter

O Comida di Buteco
2023, a competição
maissaborosado Brasil
e de Minas Gerais, che-
gou ao fim na noite des-
ta segunda-feira (29),
em Montes Claros. O
grande campeão desse
ano da maior cidade do
Norte do Estado foi o Ji-
ló Butiquim, do bairro
Cândida Câmara.

O prato escolhido co-
mo vencedor pelos fre-
quentadoresdoconcur-
sofoio“CroquetedeRa-
bada”, temperado com
ervas e temperos fres-
cos. O bar ainda levou
mais dois prêmios na
noite,nodesafioFronte-
ra e Seara.

Acampeã,MariaCecí-
lia Correia Neto, rece-
beu a faixa das mãos do
vencedor do ano passa-
do, Frederico Guilher-
me. “É uma experiência
maravilhosa que me

motivou ainda mais ser
campeã no ano que vem.
Trabalhei quase sete dias
doente, mas o resultado
compensa”, disse a mon-
tes-clarense.

Ela também conta que o
diferencial do Jiló Buti-
quim - que celebra três
anos - é a valorização dos
funcionários e clientes.
“Prezamos no atendimen-
to e qualidade dos produ-
tos pra servir bem e servir
sempre”, revela.

Para a próxima etapa
que será a nacional, repre-
sentaronortedeMinas,se-
gundo a empreendedora
será um desafio.

“Foi a segunda vez que
participamos e ganhamos
três dos quatro prêmios.
Continuaremos a fazer
nosso trabalhocom muito
carinho para conquistar o
nacional. O Norte de Mi-
nas merece ser reconheci-
do nacionalmente pela
culináriaqueémaravilho-
sa”, conta.

Quanto os obstáculos

deempreender sendomu-
lher, Cecília Correia não
pensa nisso, pelo contrá-
rio, diz que é um grande
orgulho. “Estamos cada
dia mais crescendo no
mercado e temos muito
pra mostrar ainda. Va-
mos abrindo portas para
as mulheres que vêm em
seguida”, diz.

VENCEDORES

Com a vitória do Jiló Bu-
tiquim,MontesClaroscon-
sagra 12 vencedores dife-
rentes desde a sua primei-
ra edição do CdB na cida-
de: Jiló Butiquim (2023),
Bendita Espeteria (2022);
Thom Bar, em três edições
(2021,2014e2012),Carran-
cas (2019) , Estação 23
(2018), Kina do Caipirão
(2017), Universo do Beiju
(2016), Bar dos Amigos
(2015), Cantina do Léo, por
três vezes (2010, 2006 e
2005); Bar Barracão (2011),
Bar da Tia Dalva (2013) e
Bar do Divino (2007).

Participaram dessa edi-

ção: 611 House Bar, Ary
Cristal, Bar do Chacal, Bar
do Kal, Bar do Soró, Bar do
Thom, Bendita Espeteria,
Boteco Topp, Butiquim do
Loy, Cantina da Paty, Car-
rancas Mercado, Delícias
do Crepe, Dom Canela, Jiló
Butiquim, Lopes Bistrô,
Rancho Beer Bar, Univer-
so do Beiju e War Pigs Ro-
ck Bar.

Emjunho,umjúrivisita-
rá os 24 botecos vencedo-
res dos circuitos regio-
nais, para experimentar e
votar nos petiscos concor-
rentes. E, no dia 4 de julho,
noMuseudaCasaBrasilei-
ra, em São Paulo, será co-
nhecido o campeão nacio-
nal. A etapa nacional irá
eleger o Melhor Boteco do
Brasil.

CONFIRACOMOFICOUORESULTADO

1º lugar: croquete de rabada (Jiló

Butiquim);

2º lugar: bem bolado (Butiquim

do Loy);

3º Lugar: as asas da liberdade

(Delícias do Crepe)

Estamos assistindo emMontes Claros a discus-
são e a busca de solução para os problemas de
saúde, como se estivéssemos discutindo receita
debolo, quandonão, olhandopara opróprio um-
bigo. Por diversas vezes, comentei que só conse-
guiremosminimizar os problemas no setor a par-
tir da estruturação da saúde nos polos regionais.
Hoje é gigantesco o débito de municípios da re-
gião comos hospitais. SóMontes Claros, de acor-
do levantamento, arcaria comdébito em tornode
30 milhões, o restante ficaria com municípios do
Norte de Minas, parte do Vale do Jequitinhonha e
Mucuri. Seporum ladooshospitaisnão temcomo
ficarbancandoa fatura, poroutro lado, aconcen-
traçãodasaçõesdeatendimentosemnossacida-
de só agrava o problema.

Dividindo responsabilidade
Na terça-feira (6), acontece em Montes Claros

mais uma reunião comgestores de saúdedoNor-
te deMinas, comparticipação da Superintendên-
cia de Saúde do Estado para mais uma tentativa
de pactuação do atendimento aos municípios e
às outras cidades da região. Alheia à discussão, o
pontoprincipal deveria ser a descentralizaçãodo
atendimento, não justificando as cidades polos
não teremestruturaparaoatendimentoprimário
e de média complexidade. Entendo que Montes
Claros pode sim, assumir alguns destes atendi-
mentos,masporseracidadepolo,apreocupação
maior seria em pactuar os procedimentos de alta
complexidade.

País em risco
Até bem pouco tempo o discurso da direita era de

queopaíscaminhavaparaofimdademocracia.Hoje
estediscursoestáultrapassadoejáestamosvivendo,
naprática, oalinhamentodoBrasil comditadores.O
processo do atual Governo para chegar a tal ponto
obedece o mesmo ritual de outras ditaduras, que é
primeiro colocar sobre o seu controle o judiciário e,
num segundomomento, o esvaziamento e tentativa
de desmoralização das instituições de segurança. A
coroaçãodoprojeto,estamosassistindocomarecep-
çãoeaspromessasqueopresidenteLulavemfazen-
do ao ditador NicolásMaduro, antes proibido de ser
sequer ser citadoemprogramaeleitoral.

Fora EUA
É preocupante as brigas internacionais que

“vem sendo compradas” pelo presidente Lula
(PT), com importantes parceiros. Primeiro se en-
volveu e se posicionoua favor daRússia, na guer-
ra contra Ucrânia, causando mal estar mundial.
Naquela oportunidade, também se posicionou
contra o dólar, sugerindo a criação de novamoe-
da. Talvezaindanãosatisfeito, Lula recebeodita-
dorMaduroefazcríticasaosEstadosUnidos,colo-
cando o presidente da Venezuela como vítima.
Aliás, a crítica ao dólar e criação de nova moeda
voltou a ser também assunto do seu discurso. É
importante lembrar que EstadosUnidos é umdos
principais parceiros comerciais do Brasil.

Saúdee receita debolo

Prato campeão irã representar oNorte deMinas na fase nacional

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRIO AQUINO/ CDB

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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ALGAZARRA
LINGUÍSTICA

Economia

Sem aumento
real no poder
de compra
Dados da Abras ainda não refletem a realidade
do poder de compra dos consumidores

u

O amaldiçoado/abençoado tabaco. Quem di-
ria, que algo comum e bem-visto tornara-se um
grande tabu? Estamos diante da inversão nos va-
lores da sociedade contemporânea, em que dis-
porarespeitodesimesmotornou-seantirrepubli-
cano, como se transpirar a própriamágoa do de-
safio diário que nos ajuda a enxergar o mundo,
fosse algo condenável.
O tabaco é forte. Na natureza, é uma das úni-

cas plantas que desenvolveu uma aptidão fi-
siológica magnífica, qual seja, a hipersensibi-
lidade fitopatológica. A folha do tabaco conse-
gue reconhecer que um inóculo de uma doen-
ça está em si, e a partir disso, causa a necrose
ao redor deste inóculo, evitando sua própria
infecção generalizada.
Estamosdiantedeumaatitudesábiadanature-

za, que nos traz a reflexão metafórica do uso do
tabaco. O tabaco nos ajuda a fugir dos males do
nosso próprio estresse, pois ele nos leva ao inte-
rior de nósmesmos, e em rápidos ciclos curtos de
delírios nos põe nos eixos dos nos próprios so-
nhos, e nos lentos ciclos curtos de realidade nos
põe nos eixos do trilho diário da ferrovia da vida.
Com certeza minha opinião é impopular, mas

prefiro negar a ciência à enfrentarminha própria
convicção de bem estar e fuga da perversidade
humana. O encontro de mim comigo mesmo me
proporciona a arte da ousadia.
E o cigarro naturalmente nos torna ousados,

não só pela dopamina injetada em nosso corpo,
como também pela irreverência social do ato de
fumar.
Prefiro ser irreverente. Pois assim, escolho

quem está apto a entrar na máfia da minha pró-
pria vida. Agora se você não pretende ser mafio-
so(a), fique à vontade, apenas não fume, pois o
cigarro, irá cada vez mais afastá-lo do “bê-á-bá”
do padrão de conduta exigível. E ainda que ten-
temcortar pelas raízes aânsia dos fumantes, ain-
da haverá várias raízes espalhadas pelo mundo,
que nutrirão ometabolismo dessa solanácea tão
misteriosa.
Não encare essa crônica como um convite para

fumar, apenasentenda, que talvezumdiaeuparo
de fumar. Mas com certeza será umadecisão pró-
pria e circunstancial, pois o tabaco torna o ca-
chimboaespontâneaprovadequenavida,prova-
velmente, você deve ser o protagonista.

Tabaco

Alimentos ainda não retomaramos patamares dos preços de antes da pandemia

Pedro Martins

martinspedrobl@gmail.com

Larissa Durães

Repórter

Os brasileiros estão
comprando mais? Se-
gundoapesquisadaAs-
sociação Brasileira de
S u p e r m e r c a d o s
(Abras), o consumo au-
mentou 2,14% no pri-
meiro quadrimestre de
2023. Entretanto, a eco-
nomista do Setor de ín-
dicedePreçosaoConsu-
midor(IPC)doDeparta-
mento de Economia da
Unimontes, Vânia Vi-
las Bôas contesta a in-
formação. Para ela, o
que aconteceu foi um
reajustedesaláriomíni-
moquefoisuperioràin-
flaçãomedidapeloÍndi-
ce Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo
(IPCA), que é menor
que IPC. Ela explica que
o IPCA se baseia em 40
salários mínimos e o
IPC tem rendimento
até sete salários míni-
mos e, portanto, uma
pesquisa que pega índi-
ce de IPCA, “não vai re-
tratar a realidade da
maioria do brasileiro,
que tem rendimentos
em até R$ 2.700. Sendo
queseforarealidadede
Montes Claros, é de R$
1.302,00”, enfatiza.

Emfunçãodessadife-
rença nos índices, Vilas
Bôasacreditaqueocon-

sumidor não vai conse-
guir sentir no bolsa essa
quedanopreço.Mesmole-
vando em conta que o IPC
de Montes Claros em abril
ficou um pouco menor do
que o de março, o fato dos
preços dos gêneros bási-
cos que compõem a Ração
Essencial Mínima terem
sido reajustados em 1,41%
em abril de 202, após ter
ficado em -3,96% em mar-
ço, impediu que o montes-
clarense pudesse levar
mais alimentos para casa.

“O poder de compra au-
mentou em função do au-
mento do salário míni-

mo),masaspessoasnão ti-
veram aumento no poder
de compra, de fato, ainda.
Então, a diferença entre
Montes Claros e a pesqui-
sa da ABRAS, é porque ela
pega mais dados do IPCA,
enquanto a nossa realida-
de é outra”, ressalta.

No bolso

A dona de casa Juliana
Andrade, mesmo sem co-
nhecer os números, con-
corda com a economista
Vânia Vilas Bôas. Ela ain-
da não sentiu no bolso es-
sa queda apontada pela
pesquisa do setor super-

mercadista. “Olha, acho
que pode até ter tido algu-
maqueda,masnofinal,eu
ainda não percebi essa
queda. Por enquanto, a
gente compra pouca coisa
e gasta muito”, ressalta.

O fator favorável no pe-
ríodo, segundo Vilas Bôas,
ficou por conta da queda
nos preços dos combustí-
veisemabril,queelaacredi-
tavai,amédioprazo,garan-
tir um pouco mais de tran-
quilidade aos consumido-
res. “Já dá um certo refres-
co para o consumidor e é o
que ajuda ele a consumir
um pouco mais”, afirma. Escritor, Ciências Jurídicas e Agronômicas

LARISSA DURÃES
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Imposto de Renda 2023

Economia

Mais de 33,2 milhões de pessoas já apresentaram a declaraçãou

Contribuinte pode destinar até 6%dovalor devido do IR para projetos sociais e atividades culturais

Da Agência Brasil

Termina nessa quar-
ta-feira (31) o prazo da-
doaoscontribuintespa-
ra apresentarem a de-
claração do Imposto de
Renda (IR) da Pessoa Fí-
sica 2023. De acordo
com a Receita Federal,
até o início da manhã
de segunda-feira (29),
mais de 33,2 milhões de
declarações haviam si-
doentregues.Aexpecta-
tiva é de que 39,5 mi-
lhões sejam entregues
até o prazo final.

Do total de declara-
ções já apresentadas,
23% utilizaram a pré-
preenchida, o que, se-
gundo a Receita, reduz
o risco de erros. Esse
modelo possibilita o
uso de informações dis-
ponibilizadas a partir
de bancos de dados do
governo.

O Fisco, no entanto,
alerta que “todas as in-
formações devem ser
checadasevalidadaspe-
lo contribuinte antes
do envio”.

O preenchimento e a
entrega podem ser fei-
tos por meio do Progra-
ma Gerador da Decla-
ração relativo ao exer-
cício de 2023, que está
disponível para down-
load no site da Receita
Federal; por meio do
serviço online Meu Im-
posto de Renda, pelo
Portal e-CAC ou pelo
aplicativo para tablets
e celulares.

Quem usar a declara-
ção pré-preenchida ou
optar por receber o va-
lor da restituição por
meio da chave Pix (des-
de que a chave seja o
CPF do cidadão) terá
prioridade no recebi-

mento da restituição, sem-
pre respeitando as priori-
dades legais, como idosos,
professores e pessoas com
deficiência.

O pagamento das resti-
tuiçõesfoidivididoemcin-
co grupos mensais até 29
de setembro, de acordo
com a data de entrega da
declaração.

A declaração deste ano
apresenta uma novida-
de em relação a quem
tem investimentos na
bolsa de valores, no mer-
cado futuro ou em inves-
timentos semelhantes: a

obrigatoriedade da de-
claração para esse públi-
co foi flexibilizada.

Agora,sóéobrigadoaen-
viar a declaração quem
vendeu ações cuja soma
superou, no total, R$ 40
mil ou quem obteve lucro
de qualquer valor com a
venda de ações em 2022,
sujeito à cobrança do IR,
independentementedova-
lor da venda. Antes, qual-
quer contribuinte que ti-
vesse comprado ou vendi-
do ações no ano anterior,
em qualquer valor, era
obrigado a declarar.

Tira-Dúvidas

Os veículos da Empresa
Brasil de Comunicação
(EBC) reuniram as princi-
paisorientaçõesparaajus-
tar as contas com o Leão.
Para ler e ouvir todas as
matérias da série Tira-Dú-
vidas do IR 2023, acesse a
página do especial.

O contribuinte também
podedestinaraté6%dova-
lor devido do Imposto de
Renda para projetos so-
ciais e atividades cultu-
rais,ou7%,seincluirproje-
tos esportivos.

É p o s s í v e l f a z e r a

destinaçãonaprópriadecla-
ração. O limite é de até 3%
do imposto para cada fun-
do especial – da criança e
adolescente;edapessoaido-
sa. Esses valores são abati-
dosdoImpostodeRendade-
vido,ouseja, o contribuinte
não paga nada a mais por
isso. Nos casos em que o ci-
dadão tem imposto a resti-
tuir, o valor será somado à
restituição.

AReceitatambémdispo-
nibilizouumpassoapasso
em sua página sobre como
fazer a destinação para
pessoasfísicaseempresas.

Para atividades audiovi-
suais, na área de cultura e
projetos desportivos e pa-
radesportivos, não há op-
ção de destinação direta
nadeclaração,masépossí-
vel deduzir os valores das
doaçõesqueforamrealiza-
das ao longo do ano-calen-
dário, nesse caso 2022.

Para a Receita Federal, a
destinação é um mecanis-
moquepermiteaaplicação
departedoimpostorecolhi-
do em uma causa conside-
rada importante para o ci-
dadão, refletindo a respon-
sabilidade social e os valo-
res de cada contribuinte.

AGÊNCIA BRASIL
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No Brasil, a atividade rural desempenha um
papel fundamental na economiaena subsistên-
cia demuitas famílias. No entanto, os trabalha-
dores rurais estão sujeitos a diversos riscos e
condições de trabalho adversas. Em casos de
acidentes graves que impactam significativa-
mente sua capacidade de trabalho, é possível
que esses trabalhadores obtenham uma apo-
sentadoria antecipada.
Requisitos para Aposentadoria Antecipada:
A legislação previdenciária brasileira prevê a

possibilidadedeaposentadoria antecipadapa-
ra trabalhadores rurais em situações excepcio-
nais, comoacidentesgraves quecausem incapa-
cidade permanente para o trabalho. Para se
qualificar, é necessário atender a certos crité-
rios estabelecidospelo InstitutoNacional doSe-
guro Social (INSS).
• Comprovaçãodo exercício da atividade rural:

O trabalhador deve apresentar documentação
quecomprovesuaatividadenocampo,comoregis-
tros de contratos de arrendamento, declarações
desindicatosrurais,notasfiscaisdeprodutosagrí-
colas vendidos, entre outros documentos que evi-
denciem a sua condição de trabalhador rural.
• Carência: Alémde comprovar o exercício da

atividade rural, o trabalhador também deve
cumprir o requisito de carência, ou seja, ter con-
tribuídoparaa Previdência Social por umdeter-
minado período.
• Períciamédica: Para comprovar a incapaci-

dade permanente, o trabalhador deve passar por
uma perícia médica realizada pelo INSS.
É importante destacar que, em alguns casos, pode

ocorreranegativa inicialdobenefício. Caso issoacon-
teça,épossívelentrarcomrecursoadministrativoe, se
necessário,buscarapoiojurídicoparagarantirosdirei-
tos do trabalhador rural acidentado.
Portanto, é fundamental que os trabalhadores

rurais tenhamseusdireitos respeitados egaranti-
dos em situações de acidentes graves. Além dis-
so, é importante que o sistema previdenciário es-
teja atento às necessidades desses trabalhado-
res e promova uma análise ágil dos pedidos de
aposentadoria antecipada, de modo a garantir
uma vida digna após a ocorrência de situações
tão adversas. A proteção social aos trabalhado-
res rurais é essencial para uma sociedade mais
justa e igualitária.
*Com colaboração de Maria Eduarda Pereira

Aguiar

Aposentadoria Antecipada para Trabalhadores Rurais

Epor falar emPrevidência...

A legislação previdenciária
brasileira prevê a possibilidade de
aposentadoria antecipada para
trabalhadores rurais em situações
excepcionais, como acidentes graves
que causem incapacidade
permanente para o trabalho. Para se
qualificar, é necessário atender a
certos critérios estabelecidos pelo
INSS.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

������������	
���
�
������
����������
�
�
�����������
������������������������������������� ��
�!"#�$%&%#'()*+,"
$*��-!%#()&%)$.)/(*��%0(")*1�$%��%("��'2(%)&%�������������
�� � �
��� � 3���
�
 � &"#)* � !421(/" � 5-% � 6"1(/(&"-
 � !"# � '%(" � $*
6"1(/(&*+,"�)7�������8���������������
��(/%)+*������������1*66%
� � 9*&"# � �"/*/(")*1 � �
 � 1(/%)+* � /"##%&(:* � !*#* � "!%#*+,"
 � !*#* � *6
*&(:($*$%6
 � � �� �� � � 9*2#(/*+," � $% � *0-*#$%)&% � /*!*/($*$%
()6&*1*$* � ������ � � � $% � !#"$-&"�$(* � % �3 �� �� � � �-1&-#*6 � *)-*(6

6%'(!%#%)%6 � % � !%#%)%6
 � 6(1:(/-1&-#* � % � /-1&(:"6 � *0#"66(1:(!*6&"#(6

%;/%&" � <"#&(/-1&-#* � =#%* � 4&(1 � ���
��> � �*
 � � �� �� � � �6&*+," � $%
&#*&*'%)&"�$%�=0-*�!*#*�*2*6&%/('%)&"�*�6%#%'�$%6%):"1:($*6�)*
9�	���������
�����
�
�
��������
��� �3��

6 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,31DEMAIODE2023 onorte.net



Saúde

Inca alerta que tabagismo eleva as
chances de desenvolver cânceres

u

Dia Mundial

sem Tabaco

Leonardo Queiroz

Repórter

O Dia Mundial Sem Tabaco
criado em 31 de maio de 1987,
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), traz a cada ano
um tema diferente, mas com o
principal objetivo de alertar so-
bre as doenças advindas sobre
tabagismo, como os cânceres
de pulmão e laringe. De acordo
com o Instituto Nacional do
Câncer (INCA), estima-se 704
mil casos de câncer por ano no
Brasil até 2025.

D. D. de 28 anos conta que fu-
mavae bebia bastante aos finais
de semana, mas que conseguiu,
por conta própria, deixar total-
mente de lado o consumo do ta-
bacoedoálcool.“Oquemaisme-
lhorou em mim foi a questão fi-
nanceira. Eu chegava a gastar
um total de R$ 250 numa saída.
Hoje, parei de beber e de fumar
completamente e não pretendo
voltar a fazer uso de nada e nem
pagarparaverasconsequências
futuras do consumo”, diz.

A dona de casa M. F., 60 anos,
conta que atualmente paga um
preço muito alto pelo consumo
de mais de 20 anos de tabaco.
“Hoje, tenho a saúde fraca, pro-
blemas de circulação e até pro-
blemasvascularescausadospe-
lo cigarro. Eu chego a fumar
mais de um maço por dia. Parar
de fumar foi a única opção que
tive para continuar vivendo.
Não foi fácil, muitas crises de
abstinência e sempre fumava
umcigarro quando vinhaaque-
la vontade incontrolável de fu-
mar. Graças a Deus, estou livre,

maspago asconsequências. Ve-
jo muita gente fumando e mui-
tas não sabe o que as esperam,
principalmente quando param
de vez de fumar”, diz.

ANSIEDADE

A psicóloga, Renata Barbosa,
explica que a relação do cigarro
comaansiedadeestárelaciona-
da pelo fato de que o cigarro
chega até as pessoas como
um meio de aliviar os sin-
tomasdaansiedade.“Geral-
mente,quandoaansiedadees-
tá elevada e a pessoa não conse-
guebuscar tratamentocom psi-
quiatra ou psicólogo ela pode
procurar outros tipos de com-
pensação como cigarro, comi-
da, bebida como forma de ali-
vio”, comenta.

Renata enfatiza que um dos
aliados mais importantes para a
pessoa para de fumar é ter uma
rotina com qualidade, cuidar da
alimentaçãoepraticaratividade
física regularmente; hábitos que
podem diminuir a ansiedade.

“Àsvezes,percebemosumefei-
tocomosefosseumcírculovicio-
so: eu estou ansioso e fumo para
diminuir a ansiedade. Quando o
efeito do cigarro passa, meu ní-
veldeansiedadevemmaisaltoe,
consequentemente, vou fumar
denovoparamesentirmaisrela-
xado; onde o vício acaba se ali-
mentando dele mesmo. Isso po-
deserextremamenteprejudicial
na vida da pessoa, porque causa
prejuízo social onde o cigarro
acaba incomodando e as doen-
ças que o cigarro pode causar e
sem contar na dependência que
causa” completa Renata.

TRATAMENTO

O Sistema Único de Saúde
(SUS)oferecetratamentoparata-
bagismoemmaisde800municí-
pios de Minas Gerais, por meio
do Programa Nacional de Con-
trole do Tabagismo, com profis-
sionais de saúde qualificados. O
tratamento das pessoas tabagis-
tas é ofertado prioritariamente
nas Unidades Básicas de Saúde
(UBS). O usuário que demonstre
interesse em parar de fumar de-
veráentraremcontatocomaSe-
cretaria de Saúde da sua cidade
para ser informado os locais do

SUS que estão ofertando o trata-
mento do tabagismo.

O usuário tabagista será rece-
bido pela sua equipe de saúde,
será avaliado quanto às princi-
pais doenças e fatores de risco
relacionados ao tabagismo, his-
tória tabagista, bem como o
grau de dependência ao cigarro
e seu estágio de motivação para
a cessação do tabagismo.

O modelo de tratamento é ba-
seado em uma abordagem cog-
nitivo-comportamental do fu-
mante. Consiste inicialmente
de 4 sessões (encontros), sema-

nalmente, e após essas, são pro-
movidos encontros mais espa-
çados, até completar de 6 a 12
meses de tratamento. O trata-
mentotemcomofinalidadetra-
balhar com os fumantes os ris-
cos de fumar e os benefícios de
se parar de fumar, fornecer in-
formações necessárias para
queelepossalidarcomasíndro-
me da abstinência, dependên-
cia psicológica e os condiciona-
mentos associados ao ato de fu-
mar,alémdeapoiá-lonessepro-
cesso. Para mais informações,
disque 136.

F
R
E
E
P
IK

onorte.net MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,31DEMAIODE2023 7



A arte e a cultura são veículos importantes para a discussão de
tópicossociais.Nocinema,oincentivoamudançasnãoestápresen-
te somente nos enredos, temas ou produção dos filmes. Durante a
edição de 2023 do Festival de Cinema de Cannes, um jantar de gala
beneficente coletou investimentos no programa “Amazônia Fund
Allience”, que atua na preservação de ecossistemas amazônicos. 

“OFestivaldeCanneséumeventoexcepcionalquereú-
nementesbrilhantesetalentosasdetodoomundo.Apro-
veitei a ocasião para explorar as últimas tendências em
tecnologiaaplicadaàmineração,umsetorquedesempe-
nhaum papel fundamental em nossa economia global,”
disse. Sobre o engajamento do programa, Oliveira afir-
ma que está pronto para contribuir com uma causa tão
importante para o Brasil que é a preservação daAmazô-
nia e dos Povos Indígenas. “Estou extremamente grato
por participar do lançamento do Programa Amazônia
FundAlliance.AAmazôniaéumadasmaravilhasdomun-
doeenfrentadesafiossignificativos.Énossodevercoleti-
vounirforçaseimplementaraçõesconcretasparapreser-
var essa rica biodiversidade e garantir o bem-estar das
comunidades que dependem dela”, completou.

Aatriz MarinaRuyBarbosa estevetambémpres-
tigiandoo eventobeneficenteemCannes,naFran-
ça, na Better World Fund, assim como astro
hollywoodiano Leonardo di Caprio.

OempresárioVictorFelipeOliveira,CEOdoGrupo3F,
aproveitousuaparticipaçãonolançamentodoProgra-
ma Amazônia Fund Alliance, no domingo (21) no Hotel
CarltonemCannes,paraexploraroportunidadeseco-
nhecerasmaisrecentesinovaçõestecnológicasnose-
tor de mineração. Este lançamento contou com a pre-
sença de empreendedores de todo o mundo, além de
celebridadeseautoridadesengajadasnapreservação
da Amazônia. O evento aconteceu paralelamente ao
Festival de Cannes, reconhecido internacionalmente
como um dos mais importantes eventos da indústria
do entretenimento e da criatividade

Rogério Fernandes (BFUCA UNESCO) e Luís Otávio
Palhari (BFUCA UNESCO) com Victor Oliveira (CEO do
Grupo3F).SegundoVictoroambientefoipropíciopa-
raa interaçãocom outros líderes influentes,especia-
listaseempreendedoresvisionáriosdediversosseto-
res.Naoportunidade,oCEOdoGrupo3F,estabeleceu
contatocomempresasestartupsqueestãorevolucio-
nandoaindústriadamineraçãopelomundo.Aaçãoé
uma iniciativa da BFUCA UNESCO (Organização das
NaçõesUnidasparaaEducação,aCiênciaeaCultura)
edaAmazôniaFundAllianceeorganizadapelaBetter
World Fund (BWF), uma entidade sem fins lucrativos
sediada em Paris que apoia projetos humanitários.

Amazônia FundAlliance leva
causa indigenaaCannes

Celebridades
internacionais

Victor em Cannes

“Acredite em si mesmo, pois a confiança é a base para o sucesso. Reconheça suas habilidades, talentos e qualidades únicas. Cada passo em direção aos seus objetivos

requer coragem, determinação e perseverança. Não tenha medo de enfrentar desafios, pois são eles que o ajudarão a crescer e a se tornar uma versão ainda melhor

de si mesmo. Visualize seus sonhos e metas claramente em sua mente. A visualização é uma ferramenta poderosa para manifestar a realidade que você deseja

alcançar. Veja-se realizando cada objetivo, sinta as emoções positivas associadas a essas conquistas e mantenha-se focado em sua visão.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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